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A CRISE

 

Chegamos.

Trilhamos um largo caminho

de esbanjamentos, de loucuras.

Verdadeiros morgados, nunca pen-

samos no dia d'amanhâ e comtu-

do elle era bem certo.

Tambem não faltaram as pro-

phecias, que sempre acompanham

a queda das sociedades, o esma-

gar d'uma nação. E é mais ainda:

os pai'tidos monarchices, que ser-

viram de ceveiros do nosso cre-

dito e talvez coveiros da monar-

chia e do paiz, foram tambem

os modernos Bandarras. Na oppo-

sição diziam que estavamos a bei-

ra do abysmo, a dois passos da

. bancarrota: no governo clamavam

que iamos navegando nlum mar

de rosas. E isto dito e cscripto

sempre com o maior cynismo, com

a maxima desvergenha; repetido

quando es interesses partidarios

o impunlmm, de forma que foi

calando pouco e pouco no animo

do povo a maxima inditi'erença

pela administração publica e e

maximo nojo pelas artimanhas po-

liticas. \ _

Muitos dissei'am que não fal-

taria muito para o desenlace t'a-

tal, sem bem saberem a razão por-

que o atiirmavamz-eram prephe-

tas inconscientes, instrumentos ce-

gos do destino. No morrer d'um

povo, que eutr'era foi grande e

poderoso, ha tambem d'esscs visio-

narios, que fazem eschola.

Comtudo, entre nós, essa vi-

são, que appareceu logo depois da

grande conversão da divida publi-

ca e quando o fomento material

chamou para os empregos publi-

cos um grande pessoal, crcando a

emprego-mania, foi-se tornando

uma realidade bem palpavel no

grande deficit, que dlanno para

anne crescia d'um modo espanto-

so. E, lia pouco, já. não valiam as

prophecias_dos rapsedos: os nume-

ros, com a sua eloquencia terri-

vel, diziam mais e melhor.

*

Chegamos ao final das loucu-

ras.

Mas e peer é que as loucuras

praticadas pelos governos não af-

fectam só o theseure publico.

E' a industria e o cemmereio

particular que soti're um cheque

' medonho, quando apenas e seu

renascimento se começava a epo-

rar, quando todas as eSperanças

convorgiam para um anspicieso

periodo de fomento.

Estalendo a tempestade e abar-

cando todos os ramos da nessa

actividade recuames uns poucos

d'annns, vamos outra vez mendi-

gar ao estrangeiro os productos

indispensavcis :í vida. Porque sem

dinheiro não ha industrias, nem

commercio, e e dinheiro falta-nos.

E falta-nos o dinheiro porque

o governo o tem absorvido todo

com os impostos e com os empres-

 

  

  

times. Conüadamente os nesses

capitalistas entregavam-lhe tudo

e os bancos imprestaram-lhe os

eus v' '

*tati aiii* re'crses vê-se e

reconhece-se a sua falta no mer-

cado.

E' que o governo esbaujande

loucamente lijou a si'todos es

ramos de actividade particular

onde ia buscar dinheiro, tornou

a vida d'elles dependente da sua;

e por isso quando a crise reben-

ta partindo um dos elos da ca-

deia, faz repercutir e eli'eito cm

toda ella.

,k

De quem é a culpa?

De todos os que tem gever- _

nado. Dos que ainda hoje gover-

nam.

Aquelles esbanjaram desbra-

gadamente para satisfazer usam-

bições pessoas dos seus partida-

rios. Estes consentem os esbanja-

mentos, as eonesias. Aquelles

mandaram fazer melhoramen-

tos de campanario. Estes conti-

nuam-os.

Chegamos; mas ainda falta o

resto.

Esperemos: o povo tambem

espera.

'\':› ,-5.10

A COMEDIA POLITICA

 

Perante a arruaça dos jor-

naes partidaries, que se sentiam

com fome de poder, o ministeriO

emtm-partidario pediu a sua de-

missão.

Cada um dos grupos politicos

pensava que as pastas adoradas,

lhes viriam cahir nas mãos. Pura

illusão.

A coroa houve por bem mu-

dar es personagens, mas conser-

var a mesma scena, fornecendo-

nos entra data de extra-partida-

7157110.

A unica diti-'ereuça esta em

que aquelle extra era progressista

na pasta de reino, c este, ao que

consta, fica extra com a pasta do

reino regeneradera. Quer isto di-

zer que temos nova contradança.

de ancteridades e, quanto ao res-

to fica tudo como d'antes.

Já. nos vamos convencen-

do de que no regimen monar-

chico nunca mais teremos um mi-

nisterio de feição partidarim Ape-

sar dos chefes dos partidos se ar-

rogarem muita força, e rei é que

não eontia'n'essa força apregoa-

da: quere-os todos juntos e ve

que mesmo assim o barco consti- 4

tncional mal se aguenta no mar

revolto da politica.

Em eleições ninguem pensa,

porque não será. este ministerio

. capaz de se arrejar a semelhante

aventura.

E o povo?

,lesmea
- .v

;dada;-2.° pódem com previa.

Está a vêr em que param as

modas-a nova invenção de entra-

partidarismo, com todo o seu cor-~

assinaleWS»
. _

UM MONTE-Pill lilillllilO

I

O decreto de 28 de fevereiro

d'este anne, tendentc, como se lê

no seu relatorio, a ajudar, a no-

bilitar e a. proteger o operariado

portuguez, veio regulamentar as

associações de SOCCUPFOS mutuos,

vulgarmente conhecidas pelo no-

me de monte-pics, e concede-lhes

grandes vantagens.

O artigo 1.° d'esse decreto de-

fine o circumscrove as sociedades

sobre que recabe a. sua acção as-

sim:

«As associações de seccorres

mutuos são sociedades do capital

indeterminado, de duração inde-

iinirla e de numero illimitado de

membros, instituídas com o tim

de serem prestados auxílios mu-

tuos entre os socios para-if' sec-

correr os socios doentes ou impos-

sibilitados temporariamente de

trabalhar, e fazer o funeral aos

que fallecerem;-2.° estabelecer

pensões para os socios permanen-

temente inhabilitados de traba-

lhar; _3.0 estabelecer pensões

para. os herdeiros dos socios falle-

cidos;-- 4.0 qualquer outro tim pro -

prio das associações de prev1den-

cia..

' Estas associações não podem

organisar-se com menos de 25 so-

cios (artigo 3.0); no numero dos

quaes se contam tambem as mu-

lheres (artigo 5.°), precisando,

para serem admittidas, da aucto-

risaçae de seus maridos e da de

seus paes ou tutores seno mondo-

res 1.0).

Além d'entrus, a associação

gosa das vantagens consignadas

no art. 13.0-1.° tem individua-

lidade jnridica, podendo exercer

todos os direitos civis relativos a

interesses legítimos dos seus ins-

titutos, demandar e ser deman-

auctorisaçãe do governo, possuir

os predios urbanos necessarios'

para os seus escriptorios, admi-

nistração e dependencias;--3.° é

isento de pagamento de a) im-

posto de sello relativo aos livros

de escripturação, de termos e

d'actas; diplomas d'approvsção

dos estatutos; recibos de quotisa-

ções periodicas e de joias dos so-

cios; recibos de transacções das

suas caixas economicas; incluindo

os recibos de deposito do dinheiro

e os cheques ao portador passa-

dos até :t quantia de ltldíOOO reis

W inclusive; recibos das suas tran-

sacções por emprestimo sobre pe-

nhorcs; recibos passados aos par-

ticulares ou ao estado pelo paga-

mento de quaesquer importancias;

requerimentos, reclamações e re-

eusas sobre assumptos de seu in-

 

teresse e documentos com que os

instruirem; b) é isepta do miolo-

mentus direitos de mercê e guaes-

Wo&masa-pela' appro-

vação des estatutos, pela. expedi-

ção do respectivo diploma, eu pela.

sua. publicação no Diario do Go-

verno; e) e isenta da contribuição

de registro-pela transmissão dos

bens immeveie que adquiriu por

qualquer titulo, com previa nu-

ctorisação do governo; d) e isenta

da contribuição predial-pelos

bens immoveis que pessuir cem

auctorisaçño de governo para os

seus escriptorios, administração c

dependencias; e) é isenta da con-

tq'ibuição de renda de casas-

pelas casas que alugarem para

os seus escriptorios, administra-

ção e dependencias;-4.° pó'le

receber legados, com prévia uu-

ctorisação do gevorne;-Õ.° rece~

be auxilio em dinheiro do tliesou-

ro publico, se d'clle csreccrom,

por occasíão de cpidcmias;-6.°

recebe gratuitamente do ministe-

rio das obras publicas, commer-

cio e industria, quando assim o

pedirem, os impressos necessarios

para os livros e mappas manda.-

dos organisar pelo governa-7."

corresponde. sc gratuitamente pelo

correio, sobre assumptos do seu

   

   

  

   

 

   

  

  

  

commercio e industria, e com as

auctoridades administrativas de

seu districto:-8.° pode, sem por-

da da sua autonomia e com ap-

provação do governo, formar com

outras sociedades ligas ou uniões

a) para se anxiliarem na satisfa-

ção de encargos ou serviços com-

muns; b) para organisarem em-

prezas de emprestimos sobre pe-

nhores; c) para organisarem cai-

xas economicas.

São bem importantes estas

vantagens, que no numero imme-

diate analysaremes, applicando-as

á nossa terra.

 

Falleclmento.-Falleceu

segunda-feira, o nosso amigo

Francisco (1”Oliveira da Graça.

A sua bondosa familia damos

sentidos pezames.

Espancamento. - Ter-

ça-feira, á noite, foi espancado

junto á capella da Senhora da

Graça, José Maria da Graça Soa-

res de Souza, e Catramillo.

Queixou-se em juizo de que

havia side aggredide e maltra-

ctado por Manoel Salvador, Ma-

noel Alves Ferreira e Antonio

Redes.

Os dois primeiros haviam,

desse mesmo dia prestado fiança

pelo crime de aggressãe contra

e policia fiscal Veiga, na ocea-

sião em que este pretendia dar

nm varejo ao estabelecimento de

Manoel Sal ndor.

Se ell'ectivamente foram aquel-

les os aggressorcs do Catramillo,

confirma-se o dictade: um crime

arrasta outro crime - abyssus

abyssum invocat. '

B'OVAR
Administrador-lntonía Jose' Pereira Zagallo

interesse com a direcção geral do_
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Publicações no corpo do jornal 60 is.

a linha.

Annuncios e communicodos, a 5 reis a

linha.

iepetiçõcs. . ..... . . ao rs. linl"

ônnunciOs prcmnnentcs 5 r

rolha avulso. . . . .. . . .. 4o rei

Se'de da imprensa

Rua da Fabrica, n.° iL-Porto.

 

x A einspeição.-Temo-nos

completanmntc nbstido de. faller

ne processo de suspcição ahi dc-

duzido em duas policias correc-

cionaes com e unico fim de pro-

telar indllinidamcnte o julga-

mento d'esscs processos.

Temos por dever não discutir

e que não é da nossa competen-

cia; e nós estamos certos de que,

no tribunal judicial, quer julgam

do o processo, quer julgando 0

incidente, só se fará justiça a te-

dos. Tambem não queremos apre-

ciar a admissão de incidentes,

que no processo de suspeiçãe se

admittiram. isso é opinião dc

cada um, são modos de interpre-

tar o texto da lui.

Agora o que se não pode to-

lerar e que seja um dos snrs.

substitutos do sur. juiz de direi-

to cpm contra lei expressa tenha

proposihniamento e processo aha-

t'ade. Rcferime-nos ae sur. Har-

hosa de Quadros, ultimo juiz

substituto. -

Os réus no processo vieram

allegar que os jnizesfsubslitutos

não tinham prestado juramento.

Hom ou mal tal requerimento o

artigos de falsidade ao juramento

foram :uhnittidos e os juizes ti-

veram de cada um por sua vez

responder salmo e articulado. Os

tres primeiros substitutos escre-

veram o que entenderam, rapida-

mente, apenas o processo lhes foi

apresentado, incluindo o sr. dr.

Jose', Narciso de Moraes Ferreira,

que mal pode pegar na penha

parakscrever em vista do seu

estado de saude: Chega o processo

asmãos do sur. Barboza de Quer

dros e foi o mesmo que cahir

n'um peço sem ,fundo e d'ahi ain-

da não tornou a sahir e cemtude

ja sc passaram mir/.es.

Que quer isto dizer?

Quer dizer que são rcos o sr.

Antonio ('unha centros progres-

sistas; e o sr. larhosa de Qua-

dros por forma alguma lhes quer

ser desagrmlavel.

E' um procedimento exacta-

mente cgual ao de seu filho, 0

dr. Augusto Barbosa de (gua-

:lros quando sub delegado aqui.

lleqnercu algumas policias contra

os regeneradoros, mas contra os

progressistas, que depois podes-

scm prujmli'cnl-e na sua carreira

de empregado publico, nem uma.

1°] comtudo e nossa opinião que e

sr. Bal-lusa do Quadros não pro-

cede assim sem alguma inspira-

ção. . . I

0 “Oval-ense, - Consta-

nes que alguns progressistas to-

maram a resolução de por fóra

da redacção do seu jornal um in-

dividuo que constantemente em-

porcalhava as Columnas d'aqucl-

le periodico com obscenidalles o

insultos de que ninguem fazia caso

por lhes conhecn' a origem.

Esse homem em hsm Conhe-

cido, e não meu ›,- bem cimheci-

da era a sua prost exiresandan-

do aos canos do, esgoto, sem

grammalimt e sem grito.

Alguns corrcligionzu'ios seus

entenderam que era tempo do

"
W
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desinfectar o jornal, a ver se o

tornavam mais serio, mais de-

cente Fizeram bem.

I-Ia sempre a lucrar em que a

imprensa d”uma terra, importan-

te como Ovar, esteja á. altura de g

discutir os assumptos mais impor- 3

tantos, os melhoramentos loeaes

com a urbanidade e decencia pro-

prias de gente bem educada.

Consta-nos que a redacção do

"'Ovarense” foi depois entregue

a dois cavalheiros, que pelos seus

precedentes e pelos seus estudos '

teem obrigação moral de manter

o jornal a altura. Mal procedem,

se o deixam deseambar para a por-

caria. Pode-se occusar energiea-

mente, dizendo-se as verdades

mais duras, sem ser preciso tirar as i

luvas e ir remoxer na immundi-

cia do insulto reles, canalha de

que usava o eserevinhador do

chinoctlhão.

Mantenham-se á. altura. Tsso

custa porque é preciso estudar

um pouco, trabalhar mais do que

para agglomerar, e encadear de-

zenas de insultos uns após outros.

Demais a posição de cada

um impõe-lhe certos deveres -

noblesse oblzíge.

l

0 Antonio Rodrigues

-E' um type verdadeiramente

excepcional. So na nossa terra

houvesse medicos alienistas cele-

bres merecia ser estudado com

attenção. ,

Nós já contamos que o An-

tonio Rodrigues na occasião em

que os oiiiciaes de diligencias o

iam parar prender, por causa de

haver faltado a uma policia cor-

reecioual, elle se atírara a um

poço, donde o tiraram vivo.

Os ofticiaes n'osse dia renun-

ciaram a prisão do homem. ,_

Porém d'ahta algum tempo '

por lá. andavam á espreita. Na

quarta-feira souberam que elle

estava em casa: agarraram nos

.mandados e toca a andar. Mas

o Antonio Rodrigues que estava

á espreita, mal os viu desatou a

fugir direito a Carvalheira de

Vallega.

Chegado alli foi-se empoleirar

-n'um engenho pertencente ao sr.

Sebastião da Carvalheira; e quan-

do os ofticiaes iam a entrar a ea-

sa do engenho, grita o Rodrigues:

eh! rapazes, a vida é só uma;

e de cabeça para baixo ia já a

atirar~se ao poço, que era d'uma

altura espantosa. Um dos off¡-

ciaes disse-lhez-oh diabo, não te

atires, se lá cahes ninguem te

tira! O Antonio Rodrigues atra-

palhou-se e quando do novo ia

para se arremessar ao poço já

não teve tempo porque um dos

officiaes havia-o agarrado.

Esta monomania suicida do .

Rodrigues não deixa de ser bem

original. Procurava 0 suicidio

nos poços de preferencia a qual-

quer outra morte.

Ha quem attirme que alli ha

falta.

 

 

chtivldadc. - *Temos

amanha a festividade e arraial

em Guilhovae em honra da S.a

do Amparo, segundo nos disseram. .

Muitos dizem ser esta festa em

honra de S. Glindroof e de S. Gui-

lhovae, santos do kalendaria da

rapasiada.

Hoje a noute haverá fogo to-

cando as duas philarmonieas - a

do Souto e a Ovarense.

A verdade é que tanto o arraial

d'hoje eomo o dtauianhít Costu-

mam ser muito ctmcarridos, ape-

. sur de que o local se não presta

muito por ser demasiadamente

apertado; entretanto o povo espa-

lha-se pelos quintaes visinhos

d°onde ouvem perfeitamente as

musicas e onde estao a vontade a

comer, as suas merendas.

1Estes nossos arraiaes não cos-

tumam ser policiados, o apesar

d'isso nunca é costume travarem-

se desordens.

Fazemos votos para que os

arraiaes passem sem deixar uma

nota discordante

Espectacular-Um grupo .

de rapazes vae levar a scena o

drama de Francisco Rodrigues do

Valle,-A Patria.

Ainda não lemos o drama,

mas temosdhe ouvido fazer gran-

des elogios.

Começarão n'esta semana os

ensaios no nosso theatro.

Oxalá os rapazes não desani-

mem. Teem tudo a lucrar e nada

a perder.

A bica. _Opinam muitos

que a bica devo ser enlambuzada

do cal, exactamente como o Ne-

: ptuno do chafariz e as taças da

i agua.

E a razão é porque tendo si-

do, haverá um anne, feito seme-

lhante melhoramento no Chafariz

principal, militam as mesmas ra-

zões para se fazer a sua querida

_ companheira da Praça-a decau-

â tada bica.

E, possivel que a camara ao

ver rebentar em seu amantissimo e

W seio a genial idea de cobrir de

cal o poderoso Neptuno, tivesse

em mira preserveral-o do mau

1 olhado ou das bruxas no dia de

l S. João. Ora a bica, com sua fi-

lha dileta e a mais querida dos

iutelligentes vereadores, deve go-

sar do mesmo privilegio.

Pedimos um bocadito de sal

para a bica.

___M.mswrm*mã$§33mwmu,xm

O BAPTISADÕ_

Eu fui ao baptisado. Um velho padre cura,

Um nedio e bom farçante

Besava, em mau latim, a cantillena usada

Grutesca ceremonia e crença estiolada,

Da vida no passado um velho preconceito,

Sem visos soeiaes, nem luz e sem proveito

A“s louras creancinhas l

Deixei pela existencia a nossa mãe tão boa

Sorvendo a luz d'aurora, a luz que o ceu lhes dóa

Voar as andorinhas

Deixei as pelo azul; os risos d'alvorada

As deixarão formosas, santas e tão bellas

Tal como a luz, que vai além pelas estrellasl

Ai! não roubeis o sol ás meigas flores d7abril,

Na terra um anjo bom, immaeulado e puro

Lhes mostrará d'anil

as crenças do Futuro.

Não podem comp'render aquellas flores deliz

Aquillo que dizeis o-abaptisari viz»

Ensinai, ensinai a treva a

Do calix da ideia o velho

quem sorveu

preconceito,

Mas não roubeis a luz a roza que nasceu

Ao longe, quando vinha o sol a despontar,

Cheio de brilho, amor, nas almas juvenis,

Esses sublimes beijos, essas ílores de liz

Compostas de virtude e feitas de luar.

E' gasta a vossa crença e

Pois ;a rompeu a aurora,

vai amargurada,

a luz da i madrugada

Desfez, pulvurisou os mochos do monturo,

Fazendo revoar as andorinhas meigas

Aos templos do Fu

Não é a gotta diagua, a pi

turo!

a baptismal

Que vem tornar mais pura e casta e divinal

Aquella que não tem nem manchas nem pezares,

Pois sempre lhe vai santo o riso nos olhares

Qual meigo sol que gira em torno dos bons lares,

Onde impera a mulher pujante de carinho

Que sabe agigantar a vida calma e boa

Tão doce como arminho!

Não, nãol. .. Tudo o que nasce, immaculado e puro

A Natureza o fez sem ronoos de latim

E ha de, se partir nas azas d'alvorada

Levar até ao céu, na campa immaculada

Aquelle bom Cher'ubiml _

Por isso que requ'reis das louras creaneinhas

O' almas que viveis n'um mundo tenebroso,

Cheio de fanatismo, obeso e já edoso?

Deixai pelo azul, já rompe _a madrugadal. . .

Deixei, a luz é outra, immensa acrisolada,

Crescer, agigantar-se a vida ás andorinhas!

Deixei-asi. . Bem sabeis

Jamais deixou que a vida

que a seiva estiolada

chegasse a florir!

Eu choro, quando vejo, em prantos, maguada,

A creaneinha loura, a rosa do porvir.

Ai! só porque sem dor e rude e cruelmente

Lhe chegaste com sal e agua! Que indeeente!!

Não sei qual seja 0 fim! Acaso, porventura

Julgais que possa vir a ser mais bella e pura?

Não é a gotta d'agua, a pia baptismal

Que a vem tornar mais purae santa e divinal,

Não e tambem latim e tudo que dizeis,

Mas da scieneia só, da Natureza as leis

Tem feito despontar, Naquelle mundo a abrir

«As tres luas clo Bem, do Bello e da Verdade»

E hão de fazer nascer nos germens do Porvir,

Das bandas do levante, o sei da Liberdade!  

-r v

Chegada,-Do Pará, Es-

tados-Unidos do Brazil, chegou

o nosso amigo Manoel Maria

Ferreira da Silva.

IneendIo-Na quinta-fei-

'ra, as torres começaram a dar

signal de incendio. Como este

facto não o frequente na villa, o

badalar dos sinos causou um cer-

to alarme.

Afinal de contas o caso não

passou de susto e de insignifi-

cante prejuizo.

Maria Moreira, do bairro de

S. Pedro quiz defumar um quarto

da sua casa. Levou para hi um

fogareiro, mas collocou-o tão per-

to da cama que o lume commu-

nicou-so á. roupa produzindo

grande fumarada. Dois ou trez

cantaros d'agua dominaram o

tnceudio.

Estradas_ Desappareceu

completamente o leito da estrada

na Ponte Nova e ponte de João

de Pinho.

Os carros cortam já. a areia

solta, que é a qualidade do ter-

reno d'aquelles sitios. Nem appa-

rece já. a sombra de saibro ou

calhau.

De forma que agora o gover-

“ no tem de gastar o duplo dinhei-

ro para fazer denovo a estrada.

Se a reparasse a tempo, nada

d'isto suecederia.

 

Lítíefatura

5 UM SONHO DE CREÀNÇÀ

(Conclusão)

A implacavel multidão dos

fantoches não o largava. Uns

puxavam-lhe pelos braços, outros

pelas pernas; atreviam-se a faze-

rem-lhe cocegas nos joelhos e

apertavam-lho o nariz com uma

tal força... Elle, coitado, em an-

cias desesperadas, debatia-se cen-

tra aquella horda de diabolicos

espectros, que mais e mais so

compraziam da aiilicção do info-

¡ liz peccador.

A scena, de repente, mudou.

ls'm dos bonecos, aquclle que pa-

recia ser o chefe da troupe vin-

gativa, foz um signal mysterioso,

apparecendo logo uma sala em

que as paredes o umas longas

bancadas eram completamente co-

bertas do negro. A uma mesa

presidencial sentou-se o chefe,

vestido de longo manto escuro,

' tendo na cabeça um capuz da

mesma côr, onde apenas se viam,

seintillando como dois carvões ac-

cesos, uns olhos febrilmente impe-

riosos. Dois outros sinistros vultos

tomaram logar ao pé do primeiro,

e os restantes espalharam-se pelas

vastas bancadas que havia na sala.

O Luizinho via todo este

phantastico espectaculo, mudo de

terror, interrogando-se a si pro-

prio sobre qual seria a sua sorte,

a vista d'aquelle mephistophelico

tribunal.

Subitamente, o presidente le-

, vantou um braço, e logo dois

mascarados, com uma força e au-

' dacia de que, a julgar pelo corpo,

Luizinho os não rcputava capa-

zes, lançaram-se sobre elle, e,

agarrando-o fortemente, obriga-

ram o :1 sentar-so n'um banco em

frente da inc-za do chefe.

Mais morto que vivo, Coberto

de suores, Luizinho sentia-so des-

fallecer, quando uma voz aguda,

penetrante como a ponta do um

\

cstyleto, lançou aos cchos da lu-

gubro sala estas palavras, que o

fizeram despertar d'aquellé aba-

timento:

_"Sautos irmãos que me ou-

vis, trata-se n'êsta magna reunião

de julgar um alto crime, feito na

pessoa de um dos nossos confra-

des por esse que na nossa pro-

sença se acha; sabeis de que se

trata?

E um coro de vozes ssh-iden-

tes respondeu:

_Sim l

_“ Pois bem, continuou o pre-

sidente, ides ouvir a acousação e

depois applicareis o castigo, que

na vossa alta sabedoria julgardos

mais conveniente.,,

Aquelles dois infernaes per-

sonagens que representava o pri-

meiro secretario, deu então prin-

cipio á. leitura do libello aeeusa-

torio do réu, e a maneira que a

leitura se adiantava, Luizinho

sentia a garganta apertar-se-lho

em angustiosos soluços, as lagri-

mas rebentaram-lhe dos olhos, e

com as mãosinhas nervosamente

crispadas, envolvia n'um olhar

piedeso a maldita ligura d'aquelle

marionnete implacavel.

E depois, acabada que foi a

leitura, Luizinho rompeu n'um

pranto afilictivo, e juntou as maes

em ardente suppliea, tremendo de

pavor.

De novo o presidente tomou

a palavra e annuuciou a sinistra

assembleia que podia deliberar.

Então, cada um de per si,

pausada e silenciosamente, se di-

rigiu ao chefe, faltando em voz

baixa. Da primeiro ao ultimo ne-

nhum faltou; o, quando todos ti-

nham do novo tomado os seus lo-

gares, 0 presidente, levantando-

se, escreveu com uma pedra ru-

bra, na parede negra, as seguin-

tes palavras ein lettras de fogo:

-Sentençm que o réu seja des-

tinado a trocar a. sua existencia

com a de Pedro, o filho do caseiro!

Formou-se então um cortejo,

no meio do qual caminhava, la-

erimoso, o desventume Luiz.

Andaram assim até ao pala-

cio do pobre mocinho, onde en-

traram no seu quarto,-um ni-

nhosinho confortavel, cheio de

mil attenções, que bem davam a

conhecer os cuidados extremosos

d”uma mãe carinhosa - e obriga-

ram -o a despejar-se dos seus fa-

tos de criança rica e estimada, e,

agarrando n'elles, assim o leva-

ram tiritando de frio pela quinta

fora, até a humilde habitação do

caseiro. Chegados que foram, ves-

tiram ao Luizinho o fato eshura-

cado de Pedro, ataram-lhe á cin-

tura grossa corda de esperto, e,

enchendo de caricias o filho do

caseiro, euvcrgaram-lhe as custo-

sas vestes do Luizinho, que não

cessava de lamentar a sua triste

sorte. Depois, com as maiores

attenções, levaram Pedro para o

palacio e deixaram o misero do]

Luiz só e abondonsdo, n'aquella

casa pobre e humida. '

Appareceu então o brutal ca-

seiro, abraçando uma pesada en- -

xada que a farça metteu entrens

mãosinhas roxas de Luiz, orde-

nando-lho que fosse cavar uns I

terrenos ali proximos. E elle coi-

,tado obedeceu pacientemente olá,

foi petinhando com os seus péni-

nhes mimosos a terra fria e la.

maçrnta.

\'oitou pela boca da noite'

cheio do fome o tranzido de frio, Í

Não lhe deram de comer e por'

cama teve no curral uma pouca

do pestilleuta palha.

 

  

        

   

    
   

   

    

  

  



 

O Povo d'Ovar
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Ao outro dia, logo muita cedo,

mandaram-n'o atrellar o boi a

dóra elle lá foi pacilicamente.

O poço erafundissímo, e aquel-

la agua parada, attrahia-o de tal

fórma que por mais de uma vez

sentiu desejos de se atirar d'ali

a baixo. O seu olhar não se des-

pegava d'aquella circumi'crencia

cavernosa, quando de repente lhe

veio ter aos pés um passarinho

implume, que havia caido do ni-

nho urdido n'uma arvore proxi-

ma. Que bonito, que engraçado

que elle eral A sua attenção para

logo foi dãsviada pela mãe' do

passarinho, que em sentidos pics

chamava agonisante pelo íilho per-

dido. Luizinho quiz apanhal-a,

mas ella, equivando-se sempre,

procurava chegar até proximo do

seu ñlhinho.

D'nma das vezes saltou para a

borda da nora, mais , ao pé de

Luiz; elle subiu tambem e quan-

do estava prestes a agarral-a,

ella foge para. o fundo do poço e

pensando n'um ramo de avenca,

de 1a se poz a. chilrear dolorosa-

mente.

O abysmo cada vez fascinava

mais o Luizinho, e depois aqnelle

canto da avesinha parecia ainda

mais desañal-o. Aquella attmcção

irresistível acabou por decidil-o,

e, inconscientemente, lançou-sc

de braços abertos para o ramo

onde estava a avesinha. Ella l'u-

giu, e elle caiu na agua; umal'riu-

gem penetrante trespassou-lhe

0 corposinho debil, e começou cn-

tão em gritos dilaccrantes a cha-

mar pela mãe. Pareceu-lhe que

lhe zumhia aos ouvidos, que ella

respondia dizendo:-Lniz, meu ii-

lhol Que é isso? Vê tua mãe,

que te abraça.

* $

ü

O Luizinho tinha accordado,

e a mãe estava a seu lado co-

brindo-o de beijos e estreitamdo-o

carinhosamente contra o coração.

Depois do almoço, o nosso

Luiz, muito ufnno do seu bibe

de bretanha cara, e das suas bo-

tiuas de sapateiro afamado, 1a atra~

vessava a quinta, caminho da ha-

bitação do caseiro, levando no

seu charswá-bancs, puxado por

lanzudos carneiros, e bem trinta-

dos; na sua lã fofa e asseiada~o

boneco de Pedro e o sen mais

prodílecto polichinello, com que

elle de motn proprio ia presen-

tear o filho do caseiro.

Era esta certamente a com-

pensação de lhe ter roubado o

seu querido fantoche, quo, na sua

humildâ obscuridade de boneco

reles, se julgava muita inchado

ao ver-se fraternisar com os aris-

tocraticos polichinellos de Luiz.

J. B. A.
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. Companheiros do u-

nhaL-Recebemos da Nova 4m-

preza Editora, 1, rua de D. Pe-

dro V, 3 e õ, Lisboa, a 3.“ ca-

dcrneta d'este afamado romance,

que tão extraordinario acolhimen-

to do publico obteve no paiz e

no Brazil, onde conta. numerosos

ussignantes. A belleza. do roman-

ce, seu modico preço de 50 reis

cada. caderneta semanal em Lis-

boa c 60 reis nas províncias, e a

serio do brindes a que têem di~

reito os assignantes, influiram

para tão excellente resultado. '

 

  

  

A'quelles dos nossos leitores quo

ainda não assignaram, recom-

mendamos os Campanheiros do

Punkal, e a. Empreza Editora

facultar-lhes-ha a 1.a caderneta

extraordinariamente gratuita, até

15 do proximo Inez.

A mesmo. empreza vai editar

seguidamente os Piratas do Sen-

na, por X. de Montepio, a His-

toria dos Jesuítas, illustrada, o

Atrauez Lisboa, edição de luxo

com gravuras, cromos, phototy-

pias, etc., obra devida á penna

dos noSsos mais notaveis escripto-

res.
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smros

(2.a publicação)

Pelo Juizo de Direito da

comarca de Ovar, «Escrivão

Sobreira», correm editos de

trinta dias a contar da segun-

da publicação d”este annuncio

no «Diario do Governo». ci-

tando dois irmãos, herdeiros

do fallccido Roberto Gonçal-

ves de Sá, abbade que foi da

freguezia de Esmoriz, d'esta

Comarca, cujos nomes, esta-

dos, misteres e rezidcnnias se

desconhecem, interessados in-

certos, para nogprazo de dez

dias, findo que seja o prazo

dos editos,pagarem aJoão G0-

mes Tamjo, casado, residente

em Lisboa, a quantia de reis

364554“, de capital, custas e

juros da 'mora em que foram

condemnados na acção ordi-

naria que .o mesmo lhes mo-

veu, sob pena de, não o fa-

zendo, se proceder a arrema-

tação dos predios arrestados

para tal lim;

Ovar. 6 de maio de 1891.

Verifiquei,

Salgado e Carneiro.

O Escrivão,

Ara/amo dos Santos Sobreira.

EDITUS

(2.=l publicação)

 

Pelo juizo de direito da co-

marca d,Ovar e cartorio do es-

crivão Coelho, correm editos

de trinta dias e tambem de

quarenta, uns e outros conta-

dos da segunda publicação de

este annuncio no «Diario do

Governo», estes citando o in-

teressado José d'Andradeã e

Pinho, auzente em parte in-

certo nos Estados Unidos.do

Brazil, para todos os termos

até final do inventario orpha-

nologico a que se procede por

fallecimento de Jese André de

Pinho, morador, 'que foi, no

logar de Cassemes, fregnezia

de S. Vicente, e aquelles ci-

tando os credores e legatarios

por ora desconhecidos ou re-

sidentes fora da comarca, pa-

ra deduzirem os seus direitos

no mesmo inventario, que-

rendo.

Ovar, 4 de maio de '1891.

Verifiquei a exactidão,

0 Juiz de direito,

Salgado e Carneiro.

O Escrivão,

João Ferram Coelho.

    

   

  

   

  

   

  

  

EDITOS

(1 .B publicação)

Pelo juizo de direito da co-

marca de Ovar c cartorio do

escrivão Ferraz correm editos

de trinta dias a contar da se-

gunda publicação d'este an-

nuncio no Diario do Governo.

citando os interessados José

Fernandes de Souza Villa ca-

sado, Manoel d'Oliveira Bello

e Francisco d'Oliveira Bello,

solteiros, auzentes na cidade

de Manaus, dos Estados Uni-

dos do Brazil e os credores e

legntarios desconhecidos ou

rezidentes fera da comarca,

para estes' deduzirem os seus

direitos e aquelles interessa-

dos assistirem a todos es ter-

mos do inventario orphanolo-

gico a que se procede por

obito de Rosa da Silva Nataria

da rua da Motta, d'esta villa.

Ovar, 8 de maio de 1891

Verifiquei

O. juiz de direito

Salgadi e Carneiro

O Escrivão

Eduardo Elysio Ferraz d'Abreu

(76)

ARllE.ilA 'l'AÇÃO

(2.“ publicação)

No dia 17 de maio proxi-

mo futuro, por meio dia, e à

porta do tribunal da comarca,

sita na Praça, d'esta villa, se

ha de proceder á arrematação

d'uma propriedade de casas

altas e baixas, com poço, ter-

ra lavradia pegada e perten-

ças, sita no logar da Murteira,

freguezia d'Arada, no inven-

tario de menores a que se pro-

cede por obito de Antonio Soa-

res d”Almeída, do mesmo lo-

gar e t'reguezia, indo á praça

no valor de 7505000 reis, com

declaração de que a contribui-

Ção de registro e despezas da

praça serao por conta do ar-

rematantc.

Ovar, 24 de abril de 1891.

Verifiquei a exactidão,

O juiz de direito,

Salgado e Came-ira.

O escrivão,

Eduardo Elysz'o Ferraz de

Abreu. (16)

Burros

(2.“ publicação)

 

Pelo juizo de direito da co:

marca d'Ovar e cartorio do

Escrivão Coelho, correm edi-

tos de quarenta dias, que se-

rão contados da segunda pu-

blicação d'este annuncio no

«Diario do Governo», citando

Antonio José dAlmeida, sol-

teiro, auzente em parte incer-

ta nos Eslados-Unidos do Bra-

zil e os interessados incertos,

para na segunda audiencia

d'estc juizo, findo o praso dos

cditos, verem accusar a ci-

tação e fallerem aos termos

(Facção especial de petição de

herança requerida por Ma-

noel Francisco Placido e mu-

lher Carlota Pedrosa d'Olivei-

ra, freguezia de Grijó, conce-

- lho de Gaya,

 

comarca doi

Porto, na qual allegon:

fallecendo Antonio Jose d'Al-

meida, viuvo de Maria Fer-

nandes, moradores que fo-

ram no logar do Monte, fre-

guezia d'Arada, foram indica-

dos como herdeiros legitima-

rios pela cabeça de casal no e

auto de Juramento os seusl

quatro filhos o auzente Anto-

nio José d'Almeida, Maria Fer-

nandes casada com Manuel

Marques de Sá, Joanna Fer-

nandes casada com Antonin

Rodrigues de Carvalho, Mur-

garida Fernandes, solteira e pe-

lodireito de representação o

justiticante, neto do fallecido e

ñlho da sua fallecida filha

Anna Fernandes e Antonio

Placido de Castro: Que cor-

rendo o inventario a que se

procedeu por obito do dito

Antonio José d'Almeida, viu-

deu á partilha na qual todos

tario que foi alinal julgado

por sentença que passou em

julgado: Que o auzente Anto-

nio José d'Almeida, Maria

Fernandes, Joanna Fernandes,

Margarida Fernandes e Anna

mãos germanos, por serem li-

lhos (l'Antonio Jose d'Ahneida

e Maria Fernandes. já talleci-

dos: Que follecendo Anna

Fernandes lhe succedeo e

sobreviveu seu unico lilho

o jnstil'icante, que e sobri-

nho

zente Antonio José d'Almei-

da, solteiro: Que o dito

“seu tio Antonio José d'Al-

meida, sendo creança, soltei-

 

ro e sem descemlencia, ha

v mais de vinte annos, se au-

sentou para parte incerta dos

Estados-Unidos do Brazil,

d'onde nunca mais se soube

noticias suas e sem que dei-

xasse testamento quando se

auzentou, fallecendo seus paes

depois da sua auzencia: Que

os presumidos herdeiros do

auzente Antonio José d'Al-

meida, são os seus tres irmãos

germanos Margarida, Joanna

e Maria, acima mencionados,

e bem assim o justilicante seu

Anna: Que ellcjustificante e

o proprio em jnizo e concluc

pedindo que julgada proce-

dente e prosada a presente

. justificação, seje o justifican-

te ou elle e os mais interes-

sados certos que quizerem in-

tervir na justificação, conside-

rados unicos e universaes

herdeiros do auzente Antonio

' José d'iilmeida. para haverem

os bens que lhe coubcram e

os seus valores.

Ovar, 5 de Maio de '1891.

Verifiquei a exactidão.

O Juiz de direito

Salgado e Carne-ira

O Escrivão,

(75) João Ferreira Coelho.
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Livraria Clvillsação'

rua de Santo Ildefonso, Iz,

Que l

v0, os seus termos, s eproce- 1

tiveram egual legitima, inven- I

Fernandes, eram entre si n'- w

materno do referido au- r

sobrinho, filho de sua irmã-

  
1' ;Jr na ;Luv .4:51' 11; :Exu

A Gl“. DECIMEN'1'0

Os abaixo assignarlos. esposa,

filhos, irmã, genro e sobrinhos,

penhornrlissinios para com todas

l as possous qnc os cumprimenta.-

- rain por occasiin do fallccimento

do seu chora/lo esposo, pac, ir-

mão, sogro ctio, Francisco d'Oli-

VCll'a. da Graça o o acompanha-

rmn á. sun. ultima morada agrade-

cem por este meio na impossibili-

(larlc de o lili/.orem pessoalmente,

pl':)tc.~›taudo a todo o seu reconhe-

l cimento. A

Ovar 'lõ do maio de 1891.

 

Joanna Lopes dos Santos

José d'Oliveira da Graça

Maria de Souza Villa Graça

Rosa de Souza Graça

Antonio d'Oliveira da Graça Ju-

mor

Manoel José (POlivoira Soares (au-

zeute)

Rosa do Espirito Santo

Maria do Espirito Santo Soares

Antonio d'Uliveira da Graça

Maria Soares Guedes

Manosl Rodrigues Neves

Maria Gloria d'Uliveira Guedes

, Francisco d'Olivcira da Graça (au-

zente)

Manoel d'Oliveira da Graça (au-

zente)

Antonio d'Olivoíra da Graça. .Tu-

nior (auzente).
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i AGENCIA FUNERARIÀ

1¡ na da Graça. - OVAR

SILVERio LOPES BAS-
TOS, acaba de estabelecer uma

agencia funeraria pelo systems.

, do Porto, tendo todos os apres-

tes para. t'uneraes os mais moder-

nos e mais economicos que até

hoje sc tem inventado; n'esta

casa. encontrarão os snrs. doir-

dos caixões jd armados desde o

mais barato até ao mais rico que

se pódc fazer; habitos desde a

mais fina. seda até ao mais baixo

algodão; cordas de flores artifi-

eiacs, do perolas e de zinco,

desde o melhor ao mais barato,

iitas de sulla desde a mais larga

g á. mais estreita, guarnições dou-

radas, artigos de curtonagem e

palheta, sed-.ts lisas e lavradas e

enilim um lindo e variado sortido

de objectos proprios para func-

race.

Poderão pois os surs. doridos

apresentar ns suas ordens n'esta,

casa e duas horas depois terão o

caixão, habito e tudo o que ne-

cessitnrcm sem o mais leve in-

connnodo, tendo para. isso pessoal

competontcnionte habilitado.

- PREÇOS RESUMDOS

  

O MARIDO

.4 melhor producçã'o do

ÉMlLlE RICHEBOURG

EDICÃNLLUSTMM C'lll ClillOilOSE lilllVUM

Cndcrnctns scmnnncs dc 4 folhas

e estampa, 50 réis

Brinde a todos os assignantes

Editores: làlã'l.-¡Cl\1 & 0.'

LISBOA



M

ÊMILE RICHEBOURG

Romance traduzido da nova edição

correcta e augmentada pelo

auctor

A avó, o romance mais bello

de Émilie Richebourg, deveria

ter para os seus capitulos apenas

os seguintes titulos:

Orgulho, maldição, arrepen-

dimento e remorso, expiação,

avó, mãe e filha;

N'esta obra, commovedora pe-

as peripeoias extra ordinarias que

a revestem, quasi toda a acção

gira, com a duração tremenda

de seoulos, em turnodos toamen-

tos d'uma lidalga em quem a so-

berba e o orgulho da sua origem

suti'ocaram os sentimentos de mãe,

para a deixarem mais tarde na

solidão desconsolada e fria d'uma

existencia despida dos carinhos

que não são a meia vida dos ve-

lhos.

Mãe sem ñlha. . . avó sem

neta. .. tal ea esmagadora syn-

these dos indiscriptiveis pezares

d'essa orgulhosa, só muito tarde

santiiieada pelo arrpendimcnto e

pelas lagrimas-lagrimas terri-

veis que farão vibrar de enter-

necimento todos os leitores de co-

ração.

Não queremos antecipar-nos

ao que a leitura d'esse estudo

d'um coração de mulher reserva

aos nossos assignentes, mas des-

de já. podemos asseverar que no

seu espirito ficarão gravadas re-

cordações indeleveis suavisadas

pelo desfecho sublime da avó.

Os editores Belem 8'. C.“ de

Lisboa, previnem os seus estima-

_veis assignantes, de que este bel-

lo rgmance, o mais interessante

que sahiu da penna de Riche-

bourg, está. sendo vertido para

a nossa lingua, não do primitivo

romance, mas sim da edição que

agora viu a luz, augmcntada com

grande numeros de capitulos no-

vos, que lhe desenvolveram a ae-

ção, dando-lhe interesse sempre

crescente, com uma nova parte

extensa e admiravelmente bem

edgendrada, e com muitas gra-

vuras e chromos, que juntos ao

texto, o elucidam e lhe dão um

relevo e colorido attrahentes.

Fique, pois, assente, e os

nossos leitores terão occasião de o

verificar, que a nova obra em

nada se parece com a traducção

já. feita por um jornal de Lisboa,

traducção executada sobre o joe-

ho e resumida, o que represen-

ou uma córte lamentavel nas pas-

agens mais importantes diesse

extraordinario romance.

Saint em cadernetas semanaes

de 4 folhas e estampa 50 réis.

Brinde a cada assignante no fim da

obra

Grande vista de Lisboa,

em chrome, tirada do Tejo, à col

d'oiseau. Representa com a maior

fidelidade a magestosa Praça do

Commercio, em todo o seu con-

juncto as ruas Augusta, do Ou-

roe da Prata, Praça de D. Pe-

dro IV, theatro de D. Maria II,

o Castello de S. Jorge, as ruínas

do Carmo, etc. Mede em exten-

sFio 72 por 60 centimetros e é

incontostavelmonte a mais perfei-

ta vista de Lisboa, que até hoje

tem apparecido.
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:Nessa Senhora de Paris

por VICTOR HUGO

ltomance historico illustrado com

200 gravuras novas

compradas ao editor pariSIense

EUGÉNE HUGUES

Depois dos MISERAVEIS é o

romance NOSSA SENHORA DE

PARIS a obra mais sublime de V¡-

otor llngo. Cheio de episodios sur-

preheneutes. dn'uma linguagem

primorosa, a sua leitura elevase

nosso espirito às regiões sublime

rio bello e innunda de enthusinso '

mn a nossa alma, levando-nos a

tributar ao grande poeta francez a

admiração mais sincera e illimitada

A sua traducção foi conñada

no illustre jornalista, portuense, o

dxc.” sur. Gualdino de Campos,

d a obra completa constará d'um

eolume magnidcamente impresso

em papel superior, mandado er-

:iressamente fabricar em uma das A

orimeirns casas de Milão.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

A obra constará de I volumes

ou 18 fascículos em Im, cillus-

trada com “200 gravuras, distri-

hoido em fascículos scmanaes de

32 paginas, ao preço de 100 reis,

pagos no acto :la entrega. Para

as provinciais o preço do fasciculo _

e o mesmo que no Porto. franco

.le porto, mas so se acceitam as- ;

signatures vindo acompanhadas

da importancia de cinco fascículos

adiantados. A casa editora garan-

le a todas as pessoas que antaria-

rem qualquer numero de assigne-

turas, não inferior a cinco, e se

responsabiliswcm pela distribui-

cio dos fascículos. a commissãn -

de 20 por conto. Anceitam-se cor- '

respondentes em todas as terras

do paiz, que dêem abono à sus

condnuta.

Toda a correspondencia deve

Scr dirigida a _1

LIVRARIA CV IL ISACA O

DH

Eduardo da Costa Santos, editor

i, Rua de Santo lldefonso, t

PORTO

LIVRARIA -CÊARDRON

A reproducção desleal, feito

no livro BOHEMIA DO ESPIRITO

editada pelo sur. Cesta Santos.

das obras abaixo mencionadas,

prejudicando a sua venda, obriga

esta casa edltora e pro-

prietarla a fazer uma grande

redacção nos preços das mesmas.

GRAND RABAlS

CAMILLO CASTELLU BRANCO

CARTA DE GUIA DE

CASADOS, por D.

Francisco M. de Mál-

lo (Prefacio) Avulso 360-180 reis

A ESPADA D'ALE-

XANDRE. . _n

LUIZ DE CAMOES,

nota biographicas av. 4oo*~zoo

SENHSORA RATTAZZI

1.¡ edição. . . . . .. sv. :60-60 a

SENHORA RATTAZZI

2.'l edição . . . . . . .. av. 200-100 n

QUESer DA SEBENTA (aliás

Bellas e Bullas:

Notas á Schema do dr.

TODA h COLLECRÇU 600 REIS

Todas estas obras forao vendidos

sem diversas cpocas pelo aucioro fal-

lecido Ernesto Chardron.

LUGAN GENELIOUX, successo-

res, Clerigos. año-PORTO.

A C. Callisto. . .. av. 60-30 »

Notas no folheto do dr.

A. C. Callisto. . .. av.

A Cavalieria da Saben-

ta . . . . . . . . . . . . . . av. too-So no

Segunda carga da ca-

vullnriJ . . . . . . . . . av. ¡So-75 n

Carga [chclra, (repli-

ca ao padre.....ov. 150-75 u

240-120 n

60-30 n

  

MANUAL

0 ESPETRO

Pampheleto DO

PROCESSO ADMINISTRATIVO

Comprehendendo a forma do pro-

cesso de todas as especies

da competencia dos tribuaes

administrativos districtaes, des-

de a sua origem nas diversas

repartições, com todos os mo-

dêlos e formas que lhe são con-

hehdomedarío

Publicação semanal

@eposítos em @ortugal

lerarla Civilisação,

rua de Santo Ildefonso, 12.'

Em Lisboa, travessa det

Santa Justa, 65, 2.0

 

cernentes.

ASSIGNATURA _ pelo

- v DR. AUGUSTO CESAR DE SÁ

Anne. . . . . . . . . . . . . . .. 25400

Semestre _ _ _ _ _ _ _ _ _ _'_ . _ 15200 JUIZ os mauro, ssnvuno so rarsusu.

' Í . . . l . . . . - LDMIKIBTHA'HVO Dl VILLA BELL

Mez. . . . . . . . . . . . . . . .. 200 Este livro, unico até hoje es-

cripto sobre processo administra-

AVlllSO 50 NIS tivo, e da maior utilidade não

A' vendo em todas as li-
_ _ até mesmo da corporações admi.

vrarlas e lnosques. nístrativas e administrações do

concelho, publica-se por ontro- ,

gas de fascículos de 32 paginas, l

Garcia dos tribunaes

administrativos

Preço de cada lasciculo, 120 réis.

Póde ser requisitado a Raul

de Sit-Editor do MANUAL

D0 PROCESSO ADMINISTRA-

TIVO-_VILLA REAL.

 

só aos que lidam no foro. mas ,

  

.A. ESTAÇÃO

JORNAL lLLUS'lllllllO [ld llOllll

Pllil AS FAlllLlAS

Publicou-se o n.°

de 1 de Julho

Preçosz'l anno réis

4,5000--6 mezes 2§100

rs.-Numero av .lso rs.

200.

LIVRARIA CHARDRON, LU-

GAN a GENELOUX, SUC.

CESSORES-PORTO.

A MAR§ELHEZA ' L

PORTUGUEZA

Em portuguez e em francez

Preço 40 réis-Para re-

venv ler grande desconto.

A' venda em todos os kios-

ques de Lisboa e Porto.

Pedidos a Julio Flavio, rua

de Lazaro 99.-Lisboa.

 

Publica-se por series de l“:z

numeros. devendo publicar-se

regularmente 2 numeros ein

cada mez.

Conterá.além d'accmlãos de

diversos trihunaes de primeira e

segundainstancias, artigos Sobre

direito e forma de processo. es-

pecialmente administrativo. Publi-

cará tambem a legislação mais im-

portanto que se fôr promulgando,

jà no proprio jornal, já em separa-

do. se este a não poder conter,

mas sem angmeoto de preço para

os senhores assignnntes.

Tambem se dão

Preços da assignatnra

Por serie de 12 numeros (6 me-

zes) . . . . . . . . . . . . . .. !$200

Por duas series(um anne) 25'100

Não se acceitam assignaturas

por menos de i9. numeros_ pagas

adiantadamente.

Toda a correSpondencia deve

ser dirigida para a Redacção da

«Gazeta Adminislrnliian -- Ville

Real.

tal.

 

ptam-se gratuitamente.

 

jqualquer passagem.

 

Pelos paquetes de primeira ordem

dão-se passagens gran

tnltas a. individuos solteiros,

homens ou mulheres, que te-

nham mais de 17 o menos de

bl annos de edade. para. dif-

ferentes terras dos Estados

Unidos do

BRAZIL

e principalmente para o Rio

de Janeiro e s. Paulo.

  

¡tienen-si, Pará, Maranhão, Ceará, Pernambuco,

Bahia, Rio de Janeiro, Santos e autres

portes de Brazil

 

Vendem-se passagens a preços muito rednzldos pa

ra todos aquelles portos dos Estados Unidos do Brazil.

passagens gratultas para os portos

acima mencionados a individuos solteiros, homens ou mulhe-

res e familias inteiras, ficando livres de quaesqucrcompro-

missos e podendo a sua vontade empregar-se em qualquer

traballio e residir-em onde quizer.

Vendem-se tambem a preços commodos passagens para

os diversos portos da Africa Portugueza, Occidental e Orien-

Preparam-se todos os documentos necessarios c aprom-

Dos seus amigos e fregnezes esperam os abaixo assigne-

dos. agentes das companhias se lhes dirijam para obter '

Os agentes em Ovar,

Antonio da Silva Nataria

Antonio Ferreira Marte/lino.

  

Pelos paquetos a sahir de Li-

boa todas aslsemanas, dão-se

passagens gratuitas a.

familias de trabalhadores ou

lavradores, compostas de ma-

rido, mulher, avô ou avó com

seus filhos, gem'os, netos ou

enteada, para dillerentes ter-

ras dos Estados Unidos do

BRAZIL

e principalmente para o Rio

de Janeiro e s. Paulo.

_ Os passageiros que embarcarem n'estas condicções não contrahem di-

v1da alguma pelos beneficms recebidos, podendo empregar livremente a

sua activ1dade laboriosa no trabalho que mais lhes convenha. '

Solicitom-se e apromptam-se os documentos necessarios e respectivos

passaportes, para os passageiros, e prestam-se todos os demais esclareci-

mentos. Dirigir unicamente:

Em ovan

Serniim Antunes de Silva

Rua da Praça

E!! AVElllÍD

a Manuel J. Soares dos lteis

19-Run dos Marcadores-23.

N. B.-N'esi.a agencia vendem-sc passagens poi-:i todos os portos da-

M'ricn l'ortugueza, por paqueies port: guetos de primeiro ordem.

Os compromissos eii'octuados pelo agente principal ou por seus agentes são eompridoss com rigo-

. ,., I -x . ' u

rosa promptidao, segurança e boa fe. bxportam-scmcrcadorias o embarcam-se passageiros pelos por-

tos de França e Herpes/za.

   


